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Prefácio


			As coisas loucas sempre me foram admiráveis e a natureza sempre me foi inspiradora. Este livro nasceu assim, de coisas loucas e bobas da minha cabeça, do meu mundo e de minhas indignações também. Existe muita beleza neste mundo que merece ser admirada e valorizada. Ao ver tentando existir em meio aos solos inférteis, fazia minha mente viajar. Pouco a pouco me aprofundei na minha imaginação e notei que as pessoas também são meios de observar as coisas com outros olhos. Nas conversas malucas com meus amigos, mais coisas encontrava para este livro que não era nada pretendido, mas em meio a uma quarentena, por que não mergulhar em algo novo?


			E, então, temos a história da Dama da Terra, mostrando-nos o seu carinho pelas criaturas, o seu amor e dedicação, dando importância aos mínimos detalhes do mundo e usando suas forças para proteger e manter a paz que a vilã pretende destruir. O ódio nascido de pequenas coisas pode ser avassalador e a luta intensa dessas damas, um mundo mágico cheio de vida em que cada uma importa, é o que terá, mas que fim isso vai ter? 


			Que a empolgação a qual escrevi esta história seja transmitida em cada palavra, um livro de fantasia, magia, ação e um pouco de drama. Se isso faz seu tipo, mergulhe na leitura e que ela lhe conceda uma visão mais bela da natureza e que lhe inspire a ver o mundo com outros olhos.


		




		

			
Capítulo Um - Jornada


			Terra. Há milênios, tudo estava se formando, o mundo deixava de ser apenas lava e rochas. Oxigênio, gravidade, terra, magia e água. A temperatura se estabilizou, os primeiros organismos nasciam e a terra já era um local habitável. 


			Quando a primeira planta grelou, um espírito junto dela nasceu. Durante muitos anos esse espírito percorreu o mundo. Enquanto ele vagava, várias mudanças ocorriam.


			Plantas, animais, seres vivos… O mundo já havia tido vários formatos, e o surgimento de novas espécies começava a trazer alguns problemas a ponto de haver a necessidade de alguém para trazer ordem. Então, em dado momento, esse espírito que vagava pela terra se alojou em um Botão de Rosa, e ao seu desabrochar nasceu uma deusa protetora da natureza. 


			Cabelos e olhos castanhos, roupas verdes, pele branca e instinto… Mãe. Ela organizou todas as espécies de maneira que uma não prejudicasse a outra, para que assim todas pudessem evoluir. 


			Ela inspecionava a natureza e fazia com que tudo se mantivesse em ordem. Era uma guardiã, cuidava da natureza como uma mãe cuida de seus filhotes. Os poderes que tinha eram justamente para a função de proteção e guarda.


			Perto do reino das fadas, em uma floresta ao leste, próximo ao mar, Dama se encontrava deitada no chão, sentido a grama em sua pele, a brisa batendo em seu rosto e levantando seus cabelos. Ela admirava o céu.


			Dama – Que belo dia de sol. Está lindo, um belo dia para ir ao mar…


			Levantou-se e caminhou pela floresta verde como uma esmeralda. Seguia a brisa salgada do mar, e enquanto andava, observava cada detalhe da natureza ao seu redor até a areia chegar aos seus pés. Aquele azul sem-fim de tirar o fôlego de qualquer pulmão. Seus olhos castanhos tomavam uma cor azul feito o mar, logo uma camada protetora se erguia sobre sua pele, seus olhos voltavam ao castanho e ela mergulhava no oceano.


			Nadando pelas águas, a imensidão azul, passou por peixes, tartarugas, entre outros seres, até chegar ao lar das sereias; um lugar lindo, vivo, cheio de cores que enchiam os olhos com tamanha beleza. Sempre ficava admirada ao ver o fundo do mar. 


			Agnes – Ora se não é a Dama da Terra. 


			Dama – Oi, Agnes. Hoje resolvi fazer a minha visita ao fundo do mar. 


			Agnes – Estou vendo. Como estão as coisas lá em cima?


			Sol – Dama da Terra, que bom vê-la aqui, temos uma urgência.


			Dama – O que houve? 


			Sol – Não há tempo, vamos. 


			Ela a levou rapidamente pelo mar. Tinha uma aparência tensa em seu rosto, não dizia uma única palavra, o que deixava a Dama da Terra ansiosa e preocupada. 


			Depois de horas, estavam no outro lado do mundo, pois as sereias nadam rápido. 


			Subindo para a superfície, se depararam com uma baleia encalhada. 


			Sol – Ela já está aí faz certo tempo, estamos mantendo-a com água, mas ela não sai. Pode ajudar a tirá-la dessa situação? 


			Dama – Claro que sim.


			Nesse momento seus olhos castanhos ficaram azuis. A água a obedecia e formava uma manta sobre a baleia, logo após, uma onda gigante foi puxada por ela, e assim, a baleia se via livre da morte. As sereias a guiaram. 


			Dama – Bom, tudo em perfeito estado. 


			Sol – Obrigada pela ajuda, você é uma deusa mesmo. 


			Dama – Não há de quê.


			Após isso, Dama entrou na água e navegou pelas profundezas para observar o mundo marinho . 


			Entrou na floresta das fadas, andou por toda parte, como sempre, fiscalizando. Depois, foi à floresta mágica dos elfos, em seguida, a dos duendes e a dos goblins… Foi em várias delas, cada uma mais bela que a outra, com as criaturas mais lindas e excêntricas. 


			Até chegar ao campo dos dinossauros, o sol brilhava no céu, mesmo com a grande quantidade de nuvens. Em seu campo de visão, várias espécies de dinossauros passavam. Esse não era o único local que eles habitavam, há vários campos como esse em diversas áreas do mundo. 


			Dama – Mantê-los sem atacar as florestas mágicas é uma função importante para eles, as salamandras e os dragões. 


			Um dinossauro veio cumprimentá-la e abaixou-se para que ela pudesse alcançá-lo, já que ele era maior que ela.


			Dama – Oi, querido. Tudo bom? 


			Acariciou vários ao longo do caminho até a fronteira e chegou onde habitam os gnomos.


			Gnomos, seres elementais que dominam a terra, têm a função de manter o solo estável, além de serem responsáveis pelo abastecimento do reino dos elfos, do reino das fadas, da aldeia dos duendes e da cidade dos anões.


			Essa era uma de suas áreas favoritas. As flores belas, o cheiro tão puro no ar era revigorante, todas as plantas, legumes e frutas pareciam pedras preciosas de tão belas. Então uma gnoma estava em sua direção, mas a guardiã ainda não a tinha notado, já que se tratam de seres pequenos. 


			Merry – Quanto tempo! Você por aqui! Como você está? 


			Dama – Merry! Estou bem e você? 


			Merry – Estou péssima, horrível, na verdade.


			Dama – O que ocorreu? 


			Merry – O pior. 


			Dama – Você está começando a me assustar. Algo aconteceu na floresta? 


			Merry – Não, é pior. Acho que eu me apaixonei. 


			Dama – Apaixonei? O que é isso? Alguma doença? 


			Merry – Sim, uma das sérias. 


			Dama – Você corre perigo de vida?


			Merry – Calma, você sabe o que é paixão, flor? 


			Dama – Não. É uma coisa só dos gnomos?


			Merry – Flor, paixão é um sentimento, é amar alguém, querer cuidar, estar próximo.


			Dama – Ah, tipo mãe e filhote? 


			Merry – Não é bem isso. A paixão de que estou falando é diferente, não dá pra explicar isso.


			Dama – Quem é que você está amando? 


			Merry – O gnomo que veio do leste. Ele é tão fofo, lindo, gentil, tem olhos lindos como as belas folhas do campo. Ah, que horrível, eu estou tão apaixonada. 


			Dama – Por que isso é horrível? 


			Merry – Porque nem tudo são flores, se ele não me corresponder e se durar pouco, não dá pra ter certeza de que ele é minha alma gêmea, mas eu acho que talvez seja só ilusão minha. 


			Merry – Um dia, flor, você vai passar por isso, e lhe desejo sorte desde já, porque o amor é difícil.


			Dama – Obrigada, desejo-lhe sorte também. 


			Merry – Obrigada, vou precisar. 


			Dama – Enfim, tenho que fazer minha vistoria. 


			Merry – Certo. CHEFE!


			Os gnomos são organizados para assim dar conta das demandas e o chefe era o responsável por isso além de ser um dos gnomos mais velhos.


			Chefe – Oi, senhorita!


			Dama – Oi, chefe.


			Chefe – Me acompanhe. A colheita será linda esse ano, olhe o campo de trigo.


			Dama – Que lindo! Como vocês conseguem fazer isso?


			Chefe – É um trabalho feito em conjunto com a natureza. Vamos aos próximos campos. 


			Os três passaram por vários deles, cada um mais belo e rico que o outro. Caminhavam lentamente e observavam tudo. 


			Chefe – Com isso, a colheita será bem grande e essa temporada abastecerá bem as fadas, elfos, duendes e anões. 


			Dama – Estou vendo, as fadas vão se divertir aqui. 


			Chefe – Sim, elas são ótimas colhendo frutas e legumes. São tão pequenas e comem tanto.


			Chefe – Não posso julgá-las. 


			Merry – Eu também não. – E deu uma risada.


			Dama – Muito bem, vou observar as fronteiras agora e vou para o vale dos dragões. Foi um prazer. 


			Chefe – Digo o mesmo. 


			Dama – Até a próxima, Merry, e boa sorte. Me conte tudo quando vier novamente.


			Merry – Pode deixar. Até, flor. Ainda bem que elas têm vários poderes que facilitam seu trabalho. 


			Chefe – Realmente. 


			Dama – Verifiquei as fronteiras cuidadosamente. Os gnomos estão bem, estão entre dragões e dinossauros. 


			Depois de horas verificando, finalmente voou em direção aos dragões. 


			O vale dos dragões é uma área bem quente, cheia de vulcões, porém é linda. Os dragões vivem muito, mas o nível de procriação é baixo. No total só existem 202, o que é bom para quem tem que voar com todos. É necessário fazer isso para que eles saiam um pouco. A barreira deles é a mais forte, e nesse local, eles vivem presos para a própria segurança e das outras florestas, pois sabem fazer um grande estrago.


			Dama – Vamos ao trabalho. 


			Nesse momento, seus olhos ficaram laranja com leves tons vermelhos. Sua armadura de fogo começava a se montar pelo seu corpo, suas veias pareciam rios de lava e seus cabelos viravam chamas. 


			Dama – Ok, agora suas chamas não (um dragão cuspiu fogo sobre ela) ME ATINGEM. 


			Ela assobiou e todos os dragões se alinharam, para ela verificar um por um. Subia em um, decolava e voava pelos céus.


			Dama – Isso sempre é incrível. 


			Abria a barreira e assim voava por várias áreas. Voltava ao vale e era a vez de outro dragão… Deste modo, foram os duzentos, faltando apenas dois deles. 


			Dama – Sofia, sua vez.


			Sofia era um dragão branco, de olhos amarelos bem vivos, meiga e manhosa definitivamente a mais próxima da guardiã. Enquanto voava, apreciava do alto a bela vista.


			Dama – E foram 201.


			Dama – O último, mas não menos importante, Darwin.


			Era um dragão azul-escuro de olhos azuis-claros, grande e bonito. 


			Dama – Vamos, querido, sua vez. 


			Quando voltou ao vale, verificou todas as fronteiras junto a Darwin, e ao descer, Sofia a puxou e a colocou perto de sua barriga e Darwin a empurrou com o focinho. Nesse momento, seus olhos brilharam e ela chorou.


			Dama – Não acredito! Filhotes! 


			Ela dançou de alegria, seus pés mexiam seguindo certo ritmo, suas mãos balançavam, ela girava enquanto luzes amarelas surgiam do chão. Eram pequenas chamas que iluminavam e deixavam os próprios dragões extasiados com tal beleza. Depois de dançar de felicidade pelo casal de dragões, adormeceu perto deles. 


			Em outro dia: 


			Dama – Meus queridos, tenho que ir. 


			Um dragão cuspiu fogo nela.


			Dama – Shiryu! 


			Olhava-o com cara de deboche e se despedia. 


			Foi em direção à floresta de carvalho, onde habitavam muitas ninfas dríades, que são seres ligados a um local específico da natureza. As dríades são ligadas às florestas, elas existem em vários locais, mas há uma boa concentração delas nessa mata.


			O verde das folhas, o cheiro de carvalho e uma leve brisa batiam em seu rosto. Ali era seu recanto, onde parava depois de uma longa jornada, para vistoriar a terra. 


			Carmen – Finalmente! Bem-vinda!


			Dama – É bom estar de volta. 


			Carmen – Então, como estão as barreiras mágicas? 


			Alice – Barreiras mágicas? O que é isso? Quem é ela? 


			Dama – Ora, parece que temos uma nova dríade aqui!


			Carmen – Esta é Alice, nosso mais novo brotinho. Alice, esta é a Mãe da Terra. Ela protege tudo e cria barreiras mágicas para manter a harmonia.


			Alice – O que são essas barreiras? 


			Dama – Bom, acho que teremos uma longa explicação. Sente-se aí. 


			Dama – A magia existe em todo o mundo, e alguns seres têm níveis diferentes dela, o que o torna mais forte ou mais vulnerável. Os dragões, por exemplo, são seres muito fortes, capazes de destruir uma floresta inteira. Essa personalidade, com certa tendência a destruir as coisas, faz parte do instinto e de uma necessidade fisiológica. Por conta disso, crio uma barreira que impede a saída desses seres de seus territórios, evitando a destruição da floresta e de outros seres vivos. Existem algumas barreiras para proteger alguns biomas, mas não em todos os lugares. Não há barreiras entre elfos e fadas, pois nenhum deles oferece risco aos seres e aos locais existentes na área. Já os dinossauros são um caso levemente semelhante aos dragões: sua região possui barreiras para que não invadam os espaços dos gnomos, elfos e unicórnios, porém eles têm acesso a outros locais com seres de nível mágico baixo ou semelhantes ao deles. 


			Alice – Por que há barreiras para os elfos, gnomos e unicórnios e para os outros seres perto não? 


			Dama – Porque os elfos podem revidar contra os dinossauros, e como os unicórnios são de grande importância para os elfos, eles os protegem. Além disso, os gnomos são aliados dos elfos, pois eles abastecem a cidade élfica. 


			Dama – Geralmente, seres com inteligência tendem a se sobressair aos fortes. Mesmo sendo mais vulneráveis, isso gera conflitos.


			Dama – Nos ambientes aquáticos, quem cuida dessas questões são as ninfas ligadas à água salgada; as hídriades que são de água doce, junto às ondinas, seres elementais que dominam e purificam a água, e por fim, as sereias.


			Dama – Só coloco barreiras onde elas são necessárias. Caso ela não exista, os biomas podem ser prejudicados. 


			Alice – Agora entendi, mas como você faz isso?


			Dama – Eu tenho muitos poderes, criar barreiras é um deles. 


			Alice – Faz sentido. 


			Carmen – Bom, já chega. Quase dormi aqui, chega de perturbar, Alice.


			Dama – Imagina, não foi nada. 


			Carmen – Certo, agora vá descansar. 


			A Dama da Terra, caminhou até seu belo recanto. Era um lugar que quase saía do território das dríades, perto de um lago cuja água era como cristal, um local realmente aconchegante. De diante dessa linda visão, ficava uma cabana feita de madeira, decorada com flores e pedras de cristais penduradas, que mexiam com vento, levando junto os aromas da floresta. Ela se jogou no chão e ficou observando as árvores balançarem. 


			Enquanto isso, o mundo girava. Emoções ruins e pensamentos de raiva sempre são comuns nas mentes afora; esses pensamentos sempre acumulam energia, que vai para a terra, procurando formas de se manifestar. 


			Carmen – Vai ficar quanto tempo por aqui? 


			Dama – Seriamente, não sei. Queria ficar aqui deitada pra sempre. 


			Carmen – É de se imaginar.


			Passou-se um tempo. 


			Debaixo da água, nadou até voltar à superfície, respirava fundo, tirava a água de seu rosto e saía do lago. Seus olhos ficaram verdes e sua roupa de folhas era criada instantaneamente.


			A sua estadia na floresta das dríades acabara, então andou até o campo das salamandras, um local com muitos relevos, aparentemente uma paisagem vazia, sem animais. 


			Salamandras são seres elementais que dominam e se alimentam de fogo ou lava. As barreiras de seus territórios são tiradas quando ocorre alguma erupção vulcânica, ou algum incêndio grande nas florestas. 


			Dama – Hum, de onde vocês virão?


			Ela girava procurando algo com os olhos e na sua frente aparecia uma salamandra jogando fogo . Ela desviava das bolas de fogo e ria com a ação. Ficaram nisso por um tempo.


			Dama – Ok, crianças, chega! 


			Seus olhos ficaram laranja com leves tons de vermelho, suas veias esquentaram e sua roupa se tornou de fogo, assim como seu cabelo. Todas as salamandras ficaram pequenas, cobertas de chamas como uma fogueira, e pularam para cima dela como filhotes, brincando até cansar.


		




		

			
Capítulo Dois - Silfos


			Após isso, ela prosseguiu em direção ao norte. Já com seus olhos cor-de-rosa, começava a voar para as montanhas sempre observando onde estava. Pensava cuidadosamente, como uma águia procurando uma presa, e ao chegar perto do norte a região dos silfos, já sentia a brisa fria em sua pele. A paisagem branca como algodão se aproximava de seus olhos, suas bochechas ficavam rosadas pelo frio e logo ela pousava.


			Quando pisou na neve, seus olhos se transformaram em um azul, esbranquiçado como o gelo, seus cabelos ficaram brancos como a neve e sua roupa virava gelo. Nesse momento, sua bochecha perdeu o rosado e o frio já não a atingia.


			Caminhando pela neve, admirava a paisagem invernal. De longe avistava o pinguim , assim como os ursos. Para aumentar seu ritmo, começou a deslizar na pista de gelo que ela mesma fazia. O norte era um local sem barreiras, já que não havia necessidade delas. 


			Ela foi seguindo em direção às montanhas, pois queria visitar os silfos, seres elementais, pequenos, semelhantes às fadas. Eles não envelhecem, dominam os ventos e purificam o ar. Possuem asas pequenas com detalhes brancos, olhos amarelos que parecem dourados, são cheios de sardas, com orelhas pontudas e asinhas nos pés. 


			Logo, chegou a uma montanha tão alta, que não dava para vê-la por completo se não estivesse longe. A Dama ergueu as mãos à sua frente e degraus de gelo foram se formando. Ela foi subindo lentamente, e conforme subia o ar mudava, ficando rarefeito. Quando finalmente chegou ao topo, o sol começava a se pôr; uma visão linda. O sol refletia na neve e nas folhas congeladas e um brilho lindo se fazia, pareciam pequenas pedras de cristal. A Dama estava encantada, pois foi a primeira vez que viu um pôr do sol no Pólo Norte. Era absurdamente lindo. 


			James – Buuh!


			Dama esquivou-se assustada. 


			James – Guardiã!


			Dama – JAMES! Não me assuste, serzinho! 


			James é um silfo de cabelos ruivos, usava roupas em tons de roxo. É um amigo da guardiã, além disso, ele era perfeccionista, atencioso, bastante debochado e alegre. 


			James ria.


			James – Você estava tão entretida com a paisagem… O que veio fazer aqui?


			Dama – Treinar magia do vento. 


			James – Certo, vamos, o resto do pessoal está aqui. 


			Andaram mais um pouco, pois os silfos estavam instalados em uma caverna que fizeram utilizando a força do vento. Como eles comandam o ar, o local estava quentinho.


			Jake – Guardiã!


			Dama – Jake!


			Jake – Continua linda como sempre, guardiã. 


			Dama – Obrigada, gentileza de sua parte. 


			James – Para de dar em cima dela, Jake.


			Jake – Que foi? Está com ciúmes? 


			James – Claro que não. 


			Jake – Ah é, você gosta da fada Riase. 


			James ria com tom de zombaria


			James – Cale-se, Jake. 


			James ria ainda mais com um pouco de nervosismo em seu rosto.


			Oen – Vocês dois, parem. 


			– Oen! 


			Oen – Guardiã! Quanto tempo! Como posso ajudá-la? 


			Dama – Vim treinar a magia do vento, gostaria que vocês me ajudassem.


			Oen – Claro, vamos então. 
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